
■Nova metodologia, mais crescimento 
A reviravolta II.is contas 

nacionais vai dar a( ) setor de 
serviços uma volatilidade que 
deverá contar a favor do cres-
cimento em 2006. Em anos de 
crise, por outro lado, o PIB 
mostrará um recuo maior do 
que o normal, com mais dina-
mismo do que está acostuma-
do a expor. O setor de admi-
nistração pública — responsá-
vel pela significativa fatia de 
16% do PIB — e o mercado fi-
nanceiro vão empurrar o PIB 
para cima, de acordo com ana-
listas. 

— Não sabemos qual será 
exatamente o impacto final, 
porque as mudanças são mui-
tas, mas a tendência é de um 
PIB novo maior, por causa do 
fim da inércia da administra-
ção pública e do setor finan-
ceiro, que vai incorporar o au-
mento do crédito ãPosta o  

economista Luiz Roberto Cu-
nha, da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio). 

Com mais da metade do 
PIB, o setor de serviços cres-
ceu 2,4% no ano passado, taxa 
mais acelerada que a do ano 
anterior (2%). A administra-
ção pública cresceu 2,1% , ain-
da sob o metódo que conside-
ra o crescimento da popula-
ção como base de cálculo. O 
aumento vegetativo será 
substituído por dados da po-
pulação ocupada, que vem em 
ritmo bem mais acelerado 
que o dado populacional. 

A analista da Tendências 
Consultoria, Marcela Prada, 
também avalia que os dois 
segmentos são os principais 
alvos da mudança metodoló-
gica. E espera que vão cres-
cer mais. 

O IBGE vai substituir a ta-
xa do PIB por uma espécie de 
cesta de indicadores compos-
tos pela evolução de títulos e 
spread bancário, que também 
têm crescido em ritmo mais 
acelerado do que o PIB, se-
gundo os analistas. 

Até agora, se a economia 
vai bem, o setor financeiro vai 
bem. Se a economia vai mal, o 
setor vai mal. Vai mudar tudo 
— prevê Merida Herasme, 
economista do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea). 

Essas mudanças vão ren-
der anos de polêmica, mas são 
mais que necessárias — obser-
va Cunha, da PUC. Para evi-
tar distorções, o IBGE divul-
gará juntamente com o PIB 
novo uma série retroativa a 
2000, com as alterações que 
elabbrón d'esde entab.-( S.L.) 


